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Introdução A cidade de Caxias do Sul tem um histórico longo de migrações, associado às indústrias, 

principalmente por abrigar um dos principais polos industriais do país. O número de migrantes 

internacionais que escolhe Caxias do Sul como destino final é bastante elevado.  Entre esses, destacam-

se os senegaleses que desde 2012 escolheram Caxias do Sul como principal destino devido às 

oportunidades de trabalho que a cidade oferece.  

 

 

 Objetivo Traçar perfil dos migrantes 

senegaleses que chegaram a Caxias do Sul 

entre os anos de 2015 e 2016 e verificar 

locais de procedência e motivos de migração 

a fim de comparar com fluxos anteriores. 

 

Referencial teórico e metodologia A pesquisa, de natureza 

qualitativa e quantitativa, possui caráter exploratório e utiliza o 

método crítico, uma vez que trata os dados a partir do seu 

conjunto, da sua história, dos seus movimentos e das suas 

contradições. A análise usa como referência as obras de 

Becker (1997), Sayad (1998) e Herédia, Gonçalves e Mocellin 

(2011). Os dados quantitativos foram obtidos através de 

registros junto ao Centro de Atendimento ao Migrante (CAM) de 

Caxias do Sul e a amostra desse estudo é constituída por 652 

migrantes senegaleses que frequentaram o CAM no período de 

2015-2016. 

 
Resultados Os resultados da pesquisa apontam que dos 652 migrantes senegaleses que chegaram a Caxias do Sul 

entre os anos de 2015 e 2016, 98,77% são homens, 31,77% possuem entre 26 e 30 anos de idade e 50,46% não 

concluíram o Ensino Fundamental, o que caracteriza uma migração majoritariamente masculina, composta por jovens 

com baixa escolaridade que escolheram o Brasil em busca de novas alternativas de subsistência.  Dos migrantes, 

1,68% possuí Ensino Superior completo, o que os qualifica para empregos especializados, porém os mesmos 

encontram dificuldades de certificação do diploma, bem como dificuldades com a língua. Dos migrantes, 38,80% são 

casados, o que indica que possuem relações familiares no país de origem. As cidades de proveniência são: Dakar, a 

capital do país e ainda Touba, Pikine e Mbacke. 

Considerações Finais A migração senegalesa se caracteriza por ser uma migração laboral uma vez que o 

deslocamento ocorre em busca de trabalho. Os migrantes com escolaridade mais alta encontram dificuldades de 

reconhecer seus diplomas no Brasil. Além desse limite, alguns enfrentam problemas de comunicação devido ao 

desconhecimento da língua portuguesa. 
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